DEUS

Eu Sou a Essência Absoluta, Sou Arquinatural,

Onisciente e Onipresente, Sou a Mente Universal,

Sou a Causa Originária, Sou o Pai Onipotente,

Sou Distinto e Sou o Todo, Eu Sou Ambivalente.

Estou Fora e Dentro, Estou em Cima e em Baixo,

Eu Sou o Todo e a Parte, Eu é que a tudo enfaixo,

Sendo a Divina Essência, Me Revelo também Criação,

E Respiro na Minha Obra, sendo o Todo e a Fração.

Estou em vossas profundezas, sempre a vos Manter,

Pois Sou a vossa Existência, a vossa Razão de Ser,

E Falo no vosso íntimo, e também no vosso exterior,

Estou no cérebro e no coração, porque Sou o Senhor.

Vinde pois a Meu Templo, retornai portanto a Mim,

Estou em vós e no Infinito, Sou Princípio e Sou Fim,

De Minha Mente sois filhos, vós sereis sempre deuses,

E, marchando para a Verdade, ruireis as vossas cruzes.

Não vos entregueis a mistérios, enigmas e rituais,

Eu quero Verdade e Virtude, nada de “ismos” que tais,

Que de Mim partem as Leis, e, quando Nelas crescerdes,

Em Meus Fatos crescereis, para Minhas Glórias terdes.

Eu não Venho e não Vou, Eu Sou o Eterno e o Presente,

Sempre Fui e Serei, em vós, a Essência Divina Patente,

A vossa presença é em Mim, e Quero-a plena e crescida,

Acima de simulacros, glorificando em Mim a Eterna Vida.

Abandonando os atrasados e mórbidos encaminhamentos,

Que lembram tempos idólatras e paganismos poeirentos,

Buscai a Mim no Templo Interior, em Virtude e Verdade,

E unidos a Mim tereis, em Mim, a Glória e a Liberdade.

Sempre Fui, Sou e Serei em vós a Fonte de Clemência,

Aguardando a vossa Santidade, na Integral Consciência,

Pois não quero formas e babugens, mas filhos conscientes,

Filhos colaboradores Meus, pela União de Nossas Mentes.
DA ORIGEM À SAGRADA FINALIDADE

É errado dizer que os espíritos começam simples e ignorantes, pois o fato é que começam com todos os Valores, ou todas as Virtudes Divinas em potencial, para desabrochá-Las através do processo evolutivo ou biológico. Começam em bloco, como simples centelhas entre si ligadas, inconscientes, e assim permanecem por milhões de anos, em lentíssima movimentação íntima, vindo a se desligar do bloco quando atingem vida na matéria cósmica, ou planetária sólida, nos filamentosos, nas águas, nos pântanos, nas matas.

Resumindo, começam sujeitas às leis do meio, ou ecológicas, em termos de automatismos inconscientes; nos milhões de anos vão ingressando na fase dos instintos e, nos milhões de anos, vão ingressando na inteligência e na razão, e verticalização ou humanidade; a seguir avançando lentissimamente para o nível da intuição ou penetração na UNIÃO DIVINA. Tudo está em cada centelha, tudo é pura questão de desabrochamento íntimo, como salientou o Verbo Modelo, o Reino de Deus estando dentro de cada um, JAMAIS VINDO DE FORA OU COM MOSTRAS EXTERIORES, ou à custa de Salvadores gratuitos, favores de Deus, etc. Fora do conhecimento da VERDADE e da prática do BEM, ninguém desabrochará jamais o DEUS INTERNO.

O Verbo Encarnado, por ser Verbo Encarnado, deixou por transmissão a Doutrina do Caminho, não Cristianismo, pois sempre disse – “A Doutrina que vos prego é do Pai, não é Minha”. E sem a Lei de Deus, sem a significação do Verbo Exemplar e sem os textos bíblicos que tratam dos Dons do Espírito Santo, Carismas ou Mediunidades, e o Seu cultivo decente, não há Doutrina do Caminho, há mistifórios.

A PRECE DO CAMINHEIRO

Sabemos, Sagrado Princípio Onipresente, Onisciente e Onipotente, que de Ti tudo deriva, em Ti movimenta e atinge a Sagrada Finalidade, porque as relativas ou aparentes liberdades, funcionam no seio de Teu Absoluto Determinismo.

Sabemos, Sagrado Princípio, que enviaste a Teus filhos uma Lei Moral, um Código de Moral Divina, por cima do qual ninguém jamais passará, por ser o sentido moral da vida, aquele que define entre o Bem e o Mal, em termos de comportamento, para com as Tuas Leis Regentes Fundamentais e para com o próximo.

Sabemos, Sagrado Princípio, que prometeste um Derrame de Dons do Espírito Santo, Carismas ou Mediunidades, para toda a carne, para todos os Teus filhos, a fim de que Teus Anjos ou Espíritos Mensageiros pudessem manifestar sua consoladora presença, falando em línguas diversas, produzindo sinais ditos milagrosos, apresentando maravilhosas curas, provando a imortalidade do espírito, salientando a responsabilidade dos atos e fazendo compreender a reencarnação como válvula redentora e evolutiva de Teus filhos.

Reconhecemos, Sagrado Princípio, Tua Onipresença, Onisciência e Onipotência, assim como consideramos Teus Ensinos e Tuas Graças, principalmente o Glorioso Pentecostes, marcando na História da Humanidade terrestre o tempo da Revelação tornada pública, como bênção consoladora para Teus filhos.

Entretanto, Sagrado Princípio, reconhecendo a imensidão das falhas humanas, a caudal de desvios tenebrosos praticados pelos homens, engendrando simulações, comerciando idolatrias, impondo blasfêmias aos Teus filhos menos esclarecidos, a Ti rogamos também a Graça do melhor discernimento, para jamais colocar a mentira no lugar da Verdade, a hipocrisia no lugar do Amor e o fanatismo sectário no lugar da Virtude.
ORAÇÃO A MARIA MADALENA

Sagrado Princípio, Deus ou Pai Divino, Origem, Sustentação e Destinação de tudo e de todos, o Espírito e a Matéria, as Leis Regentes Fundamentais e tudo quanto possa existir, conheçamos ou não, nós os Teus Filhos lotados na Terra.

Sabemos nós, Pai Divino, que na ordem dos Espíritos e dos Mundos, existem os mais e os menos evoluídos, pois embora sendo Uma a Origem e Uma a Finalidade, para tudo e todos vigora a Lei de Movimento, Evolução e Reintegração na Tua Unidade, ou Divindade, sendo esse o Sagrado Objetivo da Existência.

Somos conscientes, Pai Divino, Daqueles Verbos Teus, Comandantes de Galáxias, Grupos de Sistemas Planetários, Sistemas e Mundos, onde Filhos Teus vivem, na carne e fora da carne, movimentam atividades e, assim, vão desabrochando Tuas Virtudes Divinas, das quais todos são depositários normais.

Sabemos, Pai Divino, que toda Humanidade Planetária tem o Seu Verbo Tutelar, o Seu Despenseiro Fiel e Prudente, o Elo Divino entre os Teus mais Elevados Comandos, e os Escalões Imediatos, aqueles que de mais perto assistem, aos que peregrinam a encarnação e os reinos espirituais menos elevados.

Pai Divino, é em virtude de tais conhecimentos, e inspirados por desejos de trabalho fraterno, no seio da Excelsa Doutrina do Caminho, que rogamos forças e oportunidades à Tua Serva Maria Madalena, a fim de que nos possa auxiliar, no seio de Tua Divina Justiça, por cima da qual ninguém jamais passará.

E a ti, Maria Madalena, imortal exemplo de arrependimento de erros cometidos, dedicação ao Verbo Encarnado e à Tarefa Evangelizadora, e modelo de renúncia aos bens mundanos, enviamos o nosso apelo fraterno, para que, no âmbito da Lei de Deus, do Cristo Exemplar e dos Dons do Espírito Santo, coopere na tarefa a que nos propusemos de, cada vez mais, conhecer a Verdade e praticar o Bem.

PRECE DE ABERTURA

Ao Sagrado Princípio, Deus e Pai Divino, dirigimos nossos anseios, como servos humildes da Excelsa Doutrina do Caminho, ensinada e praticada por Jesus, o Cristo Exemplo de Conduta, a fim de pedir as Graças que possamos merecer.

Dá-nos, Sagrado Princípio, o amparo das Legiões Mensageiras; envia-nos, Pai Divino, a Luz da Verdade, para que, estribados nas práticas doutrinárias vinculadas aos Patriarcas, Profetas, ao Cristo Modelo e aos Apóstolos, possamos trabalhar pela Restauração do Verdadeiro Cristianismo, a Trilha Iniciática que conduz à divinização do espírito.

Sagrado Princípio, concede a Teus filhos a Graça de UM NOVO PENTECOSTES para que, cheios de DONS DO ESPÍRITO SANTO, mediunidades ou carismas, possam eles conhecer Teus Santos Desígnios, e, também, com os sinais e prodígios daí decorrentes, encham a Terra de verdadeiros ensinos evangélicos.

Perdoa, Senhor, as ignorâncias e fraquezas de Teus filhos ainda inconscientes, negligentes e imponderados.

Afasta de Teus filhos, Senhor, as tentações do orgulho, da vaidade, do ciúme e de todos os males derivados da ignorância, que tanto maculam os espíritos, empobrecendo-os na árdua tarefa de servidores da Verdade, do Amor e da Virtude.

Inspira Teus filhos, Senhor, no sentido de CONHECER A VERDADE E PRATICAR O BEM, porque fora disso ninguém é cristão, ninguém desabrocha o CRISTO INTERNO, que é o SAGRADO OBJETIVO DA EXISTÊNCIA.

Pai Santo, infunde em Teus filhos o sentimento de respeito às Verdades Eternas, Perfeitas e Imutáveis, para que, modificando a conduta, venham a transformar a Terra em um Mundo de Paz e Ventura, sem ignorância e sem erros, sem desesperos e sem lágrimas.
OS CICLOS PORVINDOUROS E A VERDADE

Com a entrada no período apocalíptico chamado UM NOVO CÉU E UMA NOVA TERRA, os filhos de Deus aprenderão a respeitar a Bíblia, no seu sentido profético. Ninguém irá trazer outra Lei de Deus, não virá outro Verbo Modelar e Modelador, e também não haverá outro Glorioso Pentecostes, com toda aquela significação que teve, tem e terá, aquele registrado no Livro dos Atos, cap. 2.

Ensinos, Graças e Tempos foram entregues à Humanidade. Fizeram o que quiseram e como fizeram, torcendo, desviando, escondendo, atirando pedradas contraditórias, blasfemando, forjando propositais falsas interpretações. Assim chegaram aos últimos anos do segundo milênio, portais do Terceiro, que marca a entrada no período apocalíptico chamado UM NOVO CÉU E UMA NOVA TERRA, e a direção daquele semelhante ao Filho do homem que GUIARÁ COM VARA DE FERRO, ou com muito mais rigor disciplinar, em virtude dos avanços científicos e técnicos, favorecendo regalias nunca antes sequer sonhadas.

Quem for inteligente e honesto, portanto simples e humilde, lembre-se das palavras do Verbo Modelo: “PRIMEIRO O REINO DE DEUS E SUA JUSTIÇA, O MAIS TUDO TERÁS POR ACRÉSCIMO”.

Os fatos apocalípticos não dependem de endossos humanos, eles mesmos provarão quem são ou não os FALSOS PROFETAS, os inimigos da Lei de Deus, do Verbo Exemplar e os Dons do Espírito Santo, Carismas ou Mediunidades, os veículos da Revelação.

Egoísmos, Orgulhos e Vaidades, são os três fatores negativos que impelem o homem aos maiores desatinos, remetendo-o espiritualmente aos abismos tenebrosos da subcrosta, dos umbrais e às encarnações expiatórias... Mas a mãe de todos esses males chama-se IGNORÂNCIA...

Assim agiram os perseguidores e assassinos dos profetas, do Verbo Exemplar e dos Seus seguidores... E tamanha era a ignorância que os movia, que se julgavam sábios, donos da Verdade, juízes dos Enviados de Deus...

Se não fosse a Impoluta Justiça Divina, os Enviados de Deus ficariam sempre mal, e os representantes da Ignorância, do Orgulho, do Egoísmo e da Vaidade herdariam os reinos de Luz e Glória...

Entretanto, chegou o tempo de tremendos ajustes de contas, e haverá profundos abalos, com os cabritos a serem remetidos a Mundos piores que a Terra...

ORAÇÃO CRÍSTICA

Sagrado Princípio do Universo, que em Ti mesmo crias, sustentas e destinas. Senhor do Infinito, das Leis, das vidas e das virtudes.

Sagrada Causa Primária, onde tudo é, movimenta e atinge a finalidade.

Pai Divino, Tu que és o Alicerce, o Esteio, a Luz e a Glória, guia nossos passos, para que a Lei seja o nosso Caminho, para que o Amor seja o nosso Pão Eterno, para que a Graça seja a nossa Consolação Imperecível.

Deus e Pai Nosso, que nos enviaste o Cristo Modelo, a fim de Batizar em Revelação. A Ti rogamos, Senhor, que Ela se estenda sobre a Terra, porque, sendo Ela a Tua Palavra, a todos advirta, ilustre e console.

Pai Santo, enche a Terra de verdadeiros e bons profetas ou médiuns, para que todos saibam das leis de Essência, Existência, Movimento, Imortalidade, Evolução, Responsabilidade, Reencarnação, Revelação, Habitação Cósmica e Sagrada Finalidade a ser atingida.

Sagrado Princípio, faze que Teus Santos Espíritos Mensageiros infundam estes conhecimentos: que a Moral harmoniza e dignifica; que o Amor sublima e diviniza; que a Revelação adverte, ilustra e consola; que a Sabedoria confere autoridade; e que a Virtude sintetiza a união com a Tua Divina Vontade.

Princípio Sem Fim do Cosmos, impele-nos ao Conhecimento Perfeito, para que possamos saber certo, pensar bem, sentir amorosamente e praticar divinamente.

Como Tu és Espírito e Verdade, querendo que assim venham a se tornar os Teus filhos, a Ti rogamos, Pai Divino, as necessárias oportunidades de trabalho.

Afasta-nos, Senhor, de todas as idolatrias.

Livra-nos, Pai Santo, das tentações do mundo.

Dá-nos, Senhor, a força de lutar contra a iniquidade.

Atrai-nos, Senhor, ao Reino da Verdade, do Amor e da Virtude, Reino que estando no seio dos mundos, das formas e das transições, está entretanto acima de mundos, formas e transições.

Dá-nos, Pai Divino, a Consciência da Unidade, a fim de que possamos sentir e viver as Harmonias do Infinito; e que, assim sendo, ó Pai Santo, venhamos a transformar a Terra na Jerusalém Celestial, Reino de Paz e Ventura, alijando para sempre, do mundo, a ignorância, a treva e a dor.
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